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O corte da taxa Selic 
e o alívio gradual 
para a economia

A redução da taxa Selic para 
14% ao ano, anunciada na quar-
ta-feira pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom), consolida o 
início de um ciclo gradual de fle-
xibilização monetária, mas não 
afasta a cautela que ainda mar-
ca o cenário econômico no Brasil. 
O corte de 0,25 ponto percentual 
era amplamente esperado e re-
presenta a quarta redução con-
secutiva da taxa básica de juros 
em 2026, ciclo iniciado em março, 
quando estava em 15% ao ano. 
Desde então, a Selic vem sendo 
reduzida em passos moderados, 
refletindo a estratégia do Banco 
Central de estimu-
lar a economia sem 
comprometer o pro-
cesso de controle 
da inflação.

Os sinais de 
moderação da ati-
vidade econômica, 
a menor dissemina-
ção dos aumentos 
de preços, a esta-
bilidade cambial e 
a acomodação das 
cotações do petró-
leo criaram condições para um 
novo corte. Ainda assim, o Ban-
co Central ressalta que as expec-
tativas de inflação seguem acima 
da meta, e que o mercado de tra-
balho permanece aquecido, fato-
res que justificam a manutenção 
de uma política monetária ain-
da restritiva.

Juros elevados encarecem o 
crédito, restringem o consumo e 
dificultam a reorganização das fa-
mílias. A redução gradual da Selic 
não reverte esse quadro imedia-
tamente, mas abre espaço para 

uma melhora progressiva das 
condições de pagamento dos con-
sumidores em meio a um cenário 
de elevada inadimplência.

No setor produtivo, a avalia-
ção é de que a redução da taxa 
representa um avanço, mas ain-
da é insuficiente para alterar de 
forma significativa as condições 
de crédito para empresas e con-
sumidores. Também há consenso 
de que uma trajetória sustentável 
de juros menores depende do for-
talecimento do equilíbrio fiscal e 
da redução das incertezas, tanto 
internas quanto externas.

Os economistas também con-
vergem na percep-
ção de que o ciclo 
de cortes deverá 
prosseguir com 
prudência. A com-
binação de desa-
fios internos, como 
a política fiscal e 
as expectativas in-
flacionárias,  e de 
fatores externos, 
entre eles os confli-
tos no Oriente Mé-
dio, a volatilidade 

do petróleo, a política monetária 
das economias avançadas e as 
tensões comerciais, limita o espa-
ço para reduções mais intensas 
da Selic.

 A expectativa é de que o Ban-
co Central mantenha uma postu-
ra cautelosa nos próximos me-
ses, condicionando novos cortes 
à evolução da inflação e da ativi-
dade econômica. O ciclo de queda 
começou, mas o ritmo continuará 
condicionado à evolução da infla-
ção, da política fiscal e do cená-
rio internacional.

Iniciar uma boa obra é fácil. No entanto, perseverar é mais difícil, mas não impossível. Se o de-
sânimo se abater sobre você, peça que Deus lhe dê forças para seguir adiante. Espelhe-se no exemplo 
de Jesus, que orou muito para afastar seus inimigos e também rezou por seus algozes, dizendo: “Pai, 
perdoa-lhes! Eles não sabem o que fazem” (Lc 23,34). A leitura constante da Palavra de Deus vai entrar 
em sua mente e em seu coração, produzir frutos e fortalecer seu modo de agir. Por isso, jamais desista 
do bem que resolveu empreender.

Meditação
Peça que o Espírito Santo lhe conceda força e coragem para perseverar na prática do bem.

Confirmação
“Mas quem perseverar até o fim, esse será salvo” (Mt 24,13).

Juros elevados 
encarecem o 
crédito, restringem 
o consumo e 
dificultam a 
reorganização das 
famílias

“Mais importante do que a de-
cisão sobre aumentar, manter ou 
reduzir a Selic é entender quais si-
nais o Banco Central transmite so-
bre os próximos meses da econo-
mia. É essa leitura que influencia 
as expectativas de crédito, inves-
timento e crescimento e serve de 
base para o planejamento das em-
presas.” Gabriel Timm, diretor de In-
vestimentos da Trio.

“O Brasil vive um momento 
importante para a logística. Esta-
mos ampliando  investimentos em 
infraestrutura, incorporando novas 
tecnologias e discutindo sustentabi-
lidade e competitividade. Mas pre-
cisamos fazer uma pergunta essen-
cial:  quem serão os profissionais 
preparados para liderar essa trans-
formação?” Patrícia Lia Brentano, 
presidente do Instituto PORTa, hub de 
desenvolvimento de lideranças para o 
setor logístico e portuário. 

“A governança tem que estar 
sendo desenvolvida para configu-
rar as variáveis internas do negó-
cio com as variáveis externas. Não 
tem como desligar a governança. 
E isso, frente à complexidade dos 
tempos que vivemos hoje, aumen-
ta o seu valor, exatamente por cau-
sa da complexidade.” Daniel San-
toro, conselheiro em Administração.

“As empreendedoras se orga-
nizam a partir dos territórios. Pre-
cisamos escutar as mulheres onde 
elas estão.” Márcia Lopes, ministra 
das Mulheres.

A semana teve novidades relacionadas à Feira do Livro de Porto 
Alegre: a escritora Heloisa Pires Lima foi anunciada patrona da 
72ª  edição do evento. Esse é um dos destaques do JC Te Lembra, 
apresentado por Giovanna Sommariva e disponível a partir do 
meio-dia nas redes sociais do Jornal do Comércio. 

SAMMY LEITE/DIVULGAÇÃO/JC

ARTE/JC

Rosemary de Ross/
Editora Paulinas

A meteorologista Estael Sias, da MetSul, explica o que é um 
ciclone bomba, evento previsto para atingir o Rio Grande do Sul. 
Aponte a câmera do celular para o QR Code e assista ao vídeo.
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